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P A R A T E R A P E U T I C O L O G I A    P S I C O P A T O L Ó G I C A  
( P A R A P S I Q U I A T R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Paraterapeuticologia Psicopatológica é a especialidade da Consciencio-

logia aplicada aos estudos específicos, sistemáticos, teáticos de ferramentas e de instrumentos pa-

ra a remissão da manifestação parassemiológica de determinado distúrbio psicopatológico presen-

te na consciência, intra ou extrafísica, sob a ótica do paradigma consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para procede do idioma Grego, pará, 

“por intermédio de; para além de”. O vocábulo terapêutico provém do mesmo idioma Grego, 

therapeutikós, “que se refere ao cuidado e tratamento de doenças”, e este de therapeúo, “curar; 

tratar; cuidar”. Surgiu no Século XVI. O segundo elemento de composição logia procede também 

do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

O terceiro elemento de composição psico provém do mesmo idioma Grego, psykh, de psykhé, 

“alento; sopro de vida; alma”. O termo patologia vem do idioma Francês, pathologie, constituído 

pelos elementos de composição do idioma Grego, páthos, “doença; paixão; sentimento”, e logia. 

Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Paraterapeuticologia da Psicopatologia. 2.  Paraterapia da Parasse-

miologia Psicopatológica. 3.  Paraterapia dos parassinais e parassintomas psicopatológicos. 

Neologia. As 3 expressões compostas Paraterapeuticologia Psicopatológica, Paratera-

peuticologia Psicopatológica Primária e Paraterapeuticologia Psicopatológica Avançada são 

neologismos técnicos da Parapsiquiatriologia. 

Antonimologia: 1.  Psicofarmacologia. 2.  Terapeuticologia Farmacológica. 3.  Farma-

coterapia. 4.  Terapia psicotrópica. 5.  Psicoterapia. 6  Terapia psicológica. 7.  Psicologia Ana-

lítica. 

Estrangeirismologia: a superação do modus operandi psicopatológico; o autofortaleci-

mento do locus minoris resistentiae; o autenfrentamento do status quo comportamental nosológi-

co; os skills paraperceptivos auxiliadores da paraterapia psicopatológica; a abordagem monodi-

mensional do Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders (DSM); a psicopatologia 

sendo a ponta do iceberg para o enfrentamento dos mecanismos funcionais parapatológicos da in-

traconsciencialidade. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à superação das disfunções psicopatológicas holossomáticas. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Cortemos 

pensenes negativos. Bons pensamentos vacinam. Para-Higiene: triagem pensênica. 

Ortopensatologia: – “Reciclagem. A primeira, maior e mais útil reciclagem de uma 

consciência é a qualificação dos seus pensenes”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da busca pela homeostasia consciencial; a terapêu-

tica para a superação da autopensenização patológica; a evitação dos batopensenes; a superação 

da batopensenidade negativa; a vigilância aos contrapensenes assediadores; o autoimperdoamento 

à contrapensenidade fixa mórbida; a observação aos ginopensenes; os atributos mentaissomáticos 

auxiliando à ginopensenidade; a atenção aos andropensenes; a mundividência ampliando à andro-

pensenidade; a paraterapia das automimeses dispensáveis dos bagulhos autopensênicos; a elimi-

nação dos antipensenes doentios; a reciclagem da antipensenidade patológica; o autenfrentamento 

dos monoideísmos pensênicos parassemiológicos; a influência dos autopensenes benignos na saú-

de holossomática; o esforço para obtenção da retilinearidade autopensênica; a homeostasia atra-

vés dos ortopensenes; a ortopensenidade sadia. 
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Fatologia: o pensar, o falar, o escrever e o agir com o pensamento positivo; a terapêutica 

pela Higiene Consciencial; a busca da lucidez pessoal; o apreço à fomentação das atitudes pesso-

ais cosmoéticas; a reeducação do modo de pensar; a evitação do devaneio patológico; a esquiva às 

fantasias perniciosas; o corte aos monoideísmos nosológicos; a recin; a recéxis; os hábitos sadios; 

a rotina útil pró-evolutiva; a procura pela mudança saudável das reações emocionais; a aferição 

regular das carências pessoais influenciadoras da reatividade emocional, na avaliação da eficácia 

paraterapêutica; a autoparaterapêutica dos redutores do autodiscernimento; a afeição positiva; as 

atitudes benevolentes; o interesse pela logicidade; a coerência das reações pessoais com os pensa-

mentos racionais; o auxílio dos psicotrópicos para a remissão de variadas psicopatologias; o em-

penho ao prumo homeostático; a reeducação sadia do autotemperamento; as manifestações pesso-

ais regidas pela compreensão racional dos acontecimentos diuturnos. 

 

Parafatologia: a paraterapêutica parassemiológica; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático levando à sustentação das ações para a autossuperação; as reciclagens pessoais 

auxiliando nas mudanças do holossoma; a paraterapêutica gerando a homeostasia da Parafisiolo-

gia; o impacto positivo das alterações intraconscienciais em resquícios patológicos de experiên-

cias holobiográficas; as recins alterando a paragenética consciencial; as mudanças pessoais sendo 

exemplos para as companhias seriexológicas; o auxílio às consciexes assediadoras atuais, e anti-

gas companhias do passado presentes nas concausas extrafísicas; a evolução pessoal levando à in-

terassistência consciencial; o resgate na Baratrosfera da consciex parapsicótica, realizado pelos 

amparadores especializados; a mudança profícua das influências do ambientex e das companhias 

extrafísicas; os amparadores preceptores cooperando com a consciex intermissivista no planeja-

mento proexológico e nas profilaxias de possíveis desvios conscienciais; os amparadores extrafí-

sicos de função auxiliando a proexoterapia individual da conscin; a visita à parapsicoteca forne-

cendo parexemplos experienciais do prioritário a ser enfrentado intraconsciencialmente; a autos-

superação de mecanismos psicopatológicos paragenéticos coadjutora do completismo existencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Psicofarmacologia-Paraterapeuticologia quando indis-

pensável o uso medicamentoso. 

Principiologia: o princípio da autocura na remissão da parassemiologia psicopatológi-

ca; o princípio cosmoético de pensar no mal existente na consciência ao invés de pensar mal da 

mesma; o princípio da primazia da realidade sobre qualquer ilusão; o princípio “se não presta, 

não adianta fazer maquilagem”; o princípio da descrença (PD) na superação da apriorismose 

mantenedora da psicopatologia; o princípio da autoindisciplina pensênica zero. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) enquanto grande auxiliador das 

manifestações homeostáticas. 

Teoriologia: a teoria do pensene tornada prática na observação das repercussões holos-

somáticas; a busca da teática autexperimentológica através do estudo de teorias de autossupe-

ração. 

Tecnologia: a técnica da imobilidade física vígil (IFV) auxiliando na movimentação an-

siosa; as técnicas parapsiquiátricas; as técnicas da reeducação autopensênica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autoparagene-

ticologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológi-

co da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia. 

Efeitologia: o efeito da reciclagem pessoal no energossoma; o efeito dos desbloqueios 

energéticos na saúde somática; o efeito da higiene ideativa nas atitudes recicladoras; o efeito de 

priorizar o mentalsoma na atenuação das reações psicossomáticas; o efeito positivo da admissão 

da parapatologia para o planejamento eficiente paraterapêutico; o efeito da autossuperação psi-

copatológica na evolução da consciência. 
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Neossinapsologia: a neuroplasticidade tornando possível a formação de neossinapses 

pró-homeostasia consciencial; a presença do fortalecimento de neossinapses levando ao equilí-

brio neuroquímico cerebral; a formação de neossinapses geradoras de recin; a relevância da pre-

sença de neossinapses para a mudança do autotemperamento. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: o equilíbrio da saúde mental; a qualidade funcional da saúde cerebral;  

a homeostasia da saúde somática; a vitalidade da saúde energossomática; a estabilidade da saúde 

psicossomática; o estabelecimento da saúde mentalsomática; a conquista da saúde consciencial. 

Binomiologia: o binômio recéxis-recin; o binômio melex-melin; o binômio cérebro-pa-

racérebro; o binômio soma-holossoma; o binômio Fisiologia-Parafisiologia. 

Interaciologia: a interação Parageneticologia-Geneticologia-Epigeneticologia; a inte-

ração Descrenciologia-Autexperimentologia-Autoneocogniciologia; a interação entre os veículos 

de manifestação da consciência; a interação intoxicação energética–bloqueios cerebrais; a inte-

ração Paraassepsiologia–ortopensenidade–Higiene Consciencial–saúde mental. 

Crescendologia: o crescendo dos autesforços pessoais na superação de diagnósticos. 

Trinomiologia: o trinômio melindre-mágoa-raiva; o trinômio egoísmo-orgulho-inveja; 

o trinômio autoculpa-autovitimização-autocastração; o trinômio trafor-trafar-trafal; o trinômio 

automotivação-trabalho-lazer; o trinômio Geneticologia-Parageneticologia-Macrossomatologia; 

o trinômio autoterapia–autocura–saúde consciencial; o trinômio acolhimento-orientação-enca-

minhamento. 

Polinomiologia: o impacto da remissão de psicopatologias no polinômio do curso gru-

pocármico interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policarmalidade. 

Antagonismologia: o antagonismo autoconceito verídico / achismo; o antagonismo pa-

raterapia eficaz / terapia ineficiente; o antagonismo remissão total / remissão parcial; o antago-

nismo reação homeostática / reação disfuncional; o antagonismo saúde consciencial / psicopato-

logia; o antagonismo autodesassédio / autopatopensenes; o antagonismo autassistência / auto-

corrupção; o antagonismo homeostase holossomática / disfunção holossomática; o antagonismo 

autossuperação / mesméxis; o antagonismo neofilia / neofobia. 

Paradoxologia: o paradoxo de pequenas mudanças do temperamento poderem produzir 

grandes impactos na saúde holossomática. 

Politicologia: as políticas intrafísicas norteadoras dos serviços terapêuticos em prol da 

saúde mental. 

Legislogia: a lei do retorno; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a experimentofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: a eisoptrofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da absti-

nência parafisiológica. 

Maniologia: a autocura de manias psicopatogênicas. 

Holotecologia: a medicinoteca; a psicologoteca; a holossomatoteca; a farmacoteca;  

a pensenoteca; a consciencioterapeuticoteca; a conscienciometroteca; a temperamentoteca. 

Interdisciplinologia: a Paraterapeuticologia Psicopatológica; a Parapsiquiatriologia; 

a Medicina; a Psicologia; a Consciencioterapeuticologia; a Conscienciometrologia; a Holosso-

matologia; a Autopensenologia; a Autotemperamentologia; a Recinologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o paciente psiquiátrico; o paciente consciente; o mal humorado; o irri-

tado; o distímico; o depressivo; o ansioso; o anoréxico; o bulímico; o fóbico; o esquizofrênico;  

o psicótico; o bipolar; o demente; o alcoolista; o dependente químico; o farmacodependente;  

o psicopata; o homossexual; o ninfomaníaco; o cantor bizarro; o ídolo promíscuo; o esquisito;  
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o louco; o fanático; o marginalizado; o epilético; o vampiro energético; o tirano; o autoritário;  

o instável; o multívolo; o temperamental; o trafarão; o infantil; o imaturo; o impulsivo; o impre-

visível; o agressivo; o apriorista; o ignorante; o assediado; o paranoico; o dependente; o belige-

rante; o autista; o malintecionado; o mutilado cosmoético; o imoral; o amoral; o borderline;  

o evoluciente; o psiquiatra; o parapsiquiatra; o consciencioterapeuta; o conscienciômetra; o inter-

missivista; o tenepessista. 

 

Femininologia: a paciente psiquiátrica; a paciente consciente; a mal humorada; a irrita-

da; a distímica; a depressiva; a ansiosa; a anoréxica; a bulímica; a fóbica; a esquizofrênica; a psi-

cótica; a bipolar; a demente; a alcoolista; a dependente química; a farmacodependente; a psicopa-

ta; a lésbica; a ninfomaníaca; a cantora bizarra; a ídola promíscua; a esquisita; a louca; a fanática; 

a marginalizada; a epilética; a vampira energética; a tirana; a autoritária; a instável; a multívola; 

a temperamental; a trafarona; a infantil; a imatura; a impulsiva; a imprevisível; a agressiva; 

a apriorista; a ignorante; a assediada; a paranoica; a dependente; a beligerante; a autista; 

a malintecionada; a mutilada cosmoética; a imoral; a amoral; a borderline; a evoluciente; a psiquia-

tra; a parapsiquiatra; a consciencioterapeuta; a conscienciômetra; a intermissivista; a tenepessista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paratherapeuticus; o Homo sapiens recyclans; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens aequilibratus; o Homo sa-

piens pacificus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Paraterapeuticologia Psicopatológica Primária = o estudo dedicado à rea-

lização de ações iniciais do planejamento de ferramentas e de instrumentos para a remissão da 

manifestação parassemiológica pela própria consciência portadora do distúrbio psicopatológico; 

Paraterapeuticologia Psicopatológica Avançada = o estudo dedicado à realização contínua, firma-

da em bases autexperimentológicas, de ações do planejamento de ferramentas e de instrumentos 

para a remissão da manifestação parassemiológica pela própria consciência portadora do distúrbio 

psicopatológico. 

 

Culturologia: a cultura de hábitos saudáveis; a cultura de pensamentos positivos; a cul-

tura de atitudes benignas. 

 

Parafisiologia. A partir do reequilíbrio dos veículos conscienciais, há o predomínio da 

funcionalidade e interação homeostática entre mentalsoma, psicossoma e energossoma, e o im-

pacto na Fisiologia somática. 

Paratecnologia. Pela Homeostaticologia, descrevem-se, na ordem dos veículos de mani-

festação da consciência, pelo menos 7 instrumentos e recursos gerais auxiliadores a serem utiliza-

dos pela consciência interessada na superação de psicopatologias: 

1.  Soma: a rotina útil; os hábitos alimentares; a higiene somática; o sono reparador;  

a atividade física; a administração adequada dos psicotrópicos prescritos; a busca pela homeosta-

sia fisiológica. 

2.  Energossoma: o desbloqueio de chacras; a desassim; o arco voltaico craniochacral;  

o estado vibracional; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o domínio energossomático;  

a ausculta energossomática. 

3.  Psicossoma: a preferência pelas sensações benevolentes; o uso dos sentimentos mais 

elevados; as reações emocionais cosmoéticas; a superação das carências emocionais; o empenho 

para a aquisição da pacificação íntima; a vivência da autotransafetividade; o domínio psicossomá-

tico. 

4.  Mentalsoma: o apreço à formação da ideia lógica; a superação dos redutores do auto-

discernimento; o enfrentamento da patopensenidade; as manifestações conscienciais com base 

mentalsomática; a higiene ideativa consciencial; a retilinearidade pensênica; a ortopensenidade. 
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Paranálise. De acordo com a Parassemiologia Psicopatológica, a paravaliação minucio-

sa do holossoma denota achados psicopatológicos nos veículos de manifestação consciencial mais 

sutis do holossoma, relacionados à presença de transtornos psiquiátricos. 

Paraterapeuticologia. De acordo com a Parapsiquiatriologia, a remissão de psicopato-

logias ocorre a partir do uso de paratécnicas com o objetivo de superação de manifestações holos-

somáticas vinculadas aos parassinais e aos parassintomas psicopatológicos. 

 

Autoparaterapia. Eis, na ordem alfabética, 5 transtornos psiquiátricos e respectivas ma-

nifestações possíveis e técnicas específicas a serem utilizadas para a remissão da apresentação pa-

rassemiológica vinculada aos mesmos, nos veículos holossomáticos mais sutis: 

 

1.  Transtorno depressivo maior. 

Mentalsoma: as ideias autovitimizadas; a técnica da evitação da apriorismose. 

Psicossoma: a exacerbação emocional patológica; a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Energossoma: o bloqueio em cardiochacra; a técnica da mobilização básica de energias 

(MBE). 

 

2.  Transtorno do espectro autista. 

Mentalsoma: a rigidez mental; a técnica de associação de ideias. 

Psicossoma: o distanciamento afetivo; a técnica da convivialidade sadia. 

Energossoma: o autencapsulamento patológico; a técnica de exteriorização das energias 

conscienciais (ECs). 

 

3.  Transtorno de pânico. 

Mentalsoma: o autassédio irracional; a técnica da identificação da sinalética parapsí-

quica pessoal. 

Psicossoma: a exacerbação pela tanatofobia; a técnica da projeção consciente. 

Energossoma: o bloqueio em cardiochacra; a técnica de desbloqueios energéticos. 

 

4.  Transtorno obsessivo-compulsivo. 

Mentalsoma: as ideias fixas ilógicas; a técnica da Higiene Consciencial. 

Psicossoma: o exaurimento emocional; a técnica da incorruptibilidade da imaginação. 

Energossoma: a intoxicação energética cerebral; a técnica do arco voltaico craniochacral. 

 

5.  Transtorno por uso de álcool. 

Mentalsoma: o antidiscernimento vivencial; a técnica da identificação da proéxis pela 

fórmula da retribuição pessoal. 

Psicossoma: o rombo emocional; a técnica do vínculo consciencial. 

Energossoma: o bloqueio em nucalchacra; a técnica da desassim. 

 

Remissão. De acordo com a Paraterapeuticologia, a manifestação de parassinais e pa-

rassintomas pode ser atenuada (remissão parcial) ou não mais reincidente (remissão total). 

A consciência interessada no processo da autocura de mecanismos disfuncionais deve ser persis-

tente na manutenção das ações paraterapêuticas. Com o passar do tempo, a melhora funcional dos 

veículos mais sutis irá reverberar na paragenética e na genética somática. Determinada psicopato-

logia pode requerer manutenção de procedimentos pró-autocura em vidas seriais consecutivas. 

Paraprofilaxiologia. A vontade consciencial, sem esmorecimento, quanto à aquisição de 

patamares mais saudáveis e do equilíbrio do holossoma, requer autovigilância e atenção à pre-

venção de recaídas das manifestações conscienciais psicopatológicas e às pressões holopensênicas 

nosológicas. A Paraprofilaxiologia é imprescindível à eficácia das ações de busca da homeostase 

holossomática. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Paraterapeuticologia Psicopatológica, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autoconstrangimento  cosmoético  mínimo:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

02.  Autocriticidade  paraterapêutica:  Autoparaterapeuticologia;  Homeostático. 

03.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

06.  Espectro  diagnóstico  da  Parapsiquiatria:  Parapsiquiatriologia;  Neutro. 

07.  Higiene  consciencial:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

08.  Parapsiquiatria:  Consciencioterapeuticologia;  Neutro. 

09.  Parassemiologia  Psicopatológica:  Parapsiquiatriologia;  Neutro. 

10.  Pseudossuperação:  Autenganologia;  Nosográfico. 

11.  Raiz  do  temperamento:  Autotemperamentologia;  Neutro. 

12.  Satisfação  benévola:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

13.  Saúde  mental:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Tecnofilia:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Trinômio  prioridade-desafio-autossuperação:  Recexologia;  Homeostático. 

 

PELA  VONTADE  PESSOAL  E  INTENCIONALIDADE  COSMO-
ÉTICA,  A  CONSCIÊNCIA  INTERESSADA  PODERÁ  REALI-
ZAR  O  PLANEJAMENTO  E  A  ORGANIZAÇÃO  EFICIENTE  

DE  ATITUDE  PARATERAPÊUTICA  DA  PSICOPATOLOGIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza os poderes conscienciais pessoais para  

a superação de alguma psicopatologia? Já analisou os ganhos conscienciais advindos da paratera-

pia da alteração psicopatológica? 
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